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Uma pesquisa justifica-se em partes pela necessidade de se aprofundar discussões 

referentes a determinados temas de relevância, analisados de forma profunda e criteriosa objetivando 

por fim resultados que subsidiem o historiador a buscar novos caminhos e perspectivas, onde este 

possa, por meio do passado, vasculhar o lugar de memória como aponta Le Goff (2003), em sua obra 

História e Memória, e assim compreender as especificidades da História que ele se propõe a estudar.   

Dentro dessa perspectiva, o estudo da História Política passou nos últimos tempos a se 

uma constante nas pesquisas no campo da História, adotando a dimensão apontada acima, o estudo 

destes víeis da história, passou a legitimar-se a partir do momento que esta passou a ser vista como 

o estudo de uma memória, ou melhor, de um lugar de memória que estaticamente satisfaz uma 

compreensão da história longínqua, a parti do momento que esta, como menciona René Rémond 

(2003) “tem muito a contribuir em troca, não apenas marginalmente, mas para todos os outros setores 

da História”.    

Nesse contexto, diante da importância que se apresenta o estudo dentro da conjuntura da 

História Política, como mostra René Rémond, e, observando a presença de discursos renovadores 

em plena ascensão, o presente ensaio vem propor a partir da análise referente à produção discursiva 

de Antônio Coelho Rodrigues presente no livro a “República na América do Sul (1906)”. 

Portanto, a intervenção tem por objetivo, com base no livro a República na América do Sul 

Será observado a perspectiva deste acerca do projeto de nação dentro da História do pensamento 

Político do Brasil nos últimos anos do século XIX e início do século XX, período marcado pela difícil 

fase de transição da Monarquia para a República. 

Compreender esse período tendo em vista as multifacetas apresentadas por Antônio Coelho 

Rodrigues é permite- nos ver este período através de vários ângulos, uma vez que, este ora é 

apresentado por um Antônio Coelho Rodrigues monarquista moderado que defender ser a monarquia 

restaurada a única forma de conter a dissolução eminente do Brasil, ora é visualizado sob a óptica de 

um republicano desencantado pelo regime instalado, que apesar de aderir a República como forma 

de governo, não ver nenhuma mudança a parti desta, haja vista o Brasil, segundo o autor não esta 

preparado para o advento da República. 

Para tanto metodologicamente falando fez-se uso de pesquisa de caráter exploratório 

visando buscar um conhecimento maior sobre o “objeto” ora estudado, no intuito de mostra a 

importância deste para a formação do Projeto de Nação proposto por Antônio Coelho Rodrigues em 

sua obra “a Republica na América do Sul (1906)”. O método utilizado neste estudo é o histórico que 

para Lakatos (1991, pág. 107) “consiste em investigar acontecimentos, processos e instituições do 



passado para verificar a sua influência na sociedade de hoje, pois as instituições alcançaram sua 

forma atual através de alterações de suas partes componentes ao longo do tempo.”. 

Dessa forma, entendemos que a presente pesquisa desenvolvida sob os referenciais de 

Projeto de Nação e da perspectiva do republicanismo presentes no livro “A República na América do 

Sul (1906)” de Antônio Coelho Rodrigues é necessária para que possamos visualizar e refletir dentro 

dos parâmetros da época as transformações ocorridas no Brasil frente às novas concepções 

ideológicas, sociais, econômicas, religiosas e, sobretudo, políticas, haja vista ser essa última 

limitadora do regime de governo que estava instalado. 

Por fim, cabe mencionar que a pesquisa procura contemplar a extensão da contribuição de 

suas idéias para a compreensão da História Política do Brasil, assim como para a formação do 

Estado Nacional Brasileiro, na difícil transição ao Império para a República no Brasil.  

 

Palavras-Chave: Antônio Coelho Rodrigues. Projeto de Nação. Brasil. 
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